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Resumo 

Rojas, Ronald Hacha; Torem, Mauricio Leonardo. Caracterização 

Mineralógica do minério de Ouro da Rio Paracatu Mineração (RPM), 
visando a determinação de minerais de titânio. Rio de Janeiro, 2010, 
118p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Neste trabalho são apresentados os resultados da caracterização 

mineralógica de uma amostra de minério de ouro da RPM – Kinross, que teve 

como objetivo principal, identificar os minerais portadores de titânio e avaliar o 

espectro de liberação dos minerais de interesse. A metodologia empregada 

compreendeu a realização de análises granulométricas, separações em meio denso 

e magnética. Os estudos mineralógicos foram realizados por meio da difratometria 

de raios X (DRX), microscopia ótica e microscopia eletrônica de varredura 

(MEV) por meio do sistema “Mineral Liberation Analyzer” – MLA. Os produtos 

obtidos foram submetidos à análise química por espectrometria de fluorescência 

de raios X (FRX). As análises químicas indicaram que a amostra estava 

constituída essencialmente por SiO2 (66,4%), Al2O3 (14,2%), Fe2O3 (7,22%) e 

TiO2 (1%). Visando avaliar o espectro de liberação dos minerais portadores de 

titânio, o estudo foi focado em seis faixas granulométricas (-300+212; -212+150; -

150+104; -104+74; -74+53; e -53+37µm). Cerca de 20% do material de todas as 

frações foi constituída por material afundado (meio denso), sendo composto 

principalmente de SiO2 (35%), Fe2O3 (30%), Al2O3 (>7%) e TiO2 (<5%). A 

fração flutuada é composta em sua maioria de SiO2 e Al2O3. As análises de DRX 

da fração afundada indicaram a presença de ilmenita, anatásio e rutilo. As frações 

afundadas foram submetidas à separação magnética no separador Frantz em 

diferentes intensidades de corrente (0,3 até 1,75A), através desta operação se 

concentrou até 8% em massa de TiO2 na fração -104+74µm e a 0,5A. As frações 

afundadas foram submetidas a estudos sistemáticos no MEV com o sistema MLA, 

confirmando a presença de ilmenita, anatásio e rutilo como os minerais portadores 

de titânio. A liberação completa dos minerais carreadores de titânio foi 
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aproximadamente de 1% em massa, já a ganga liberou-se mais de 90% em massa. 

A partir dos resultados obtidos se observou que é possível concentrar o TiO2 

contido no minério.    

Palavras chave 

Caracterização mineralógica; liberação; titânio.  
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Abstract 

 

Rojas, Ronald Hacha; Torem, Mauricio Leonardo (Advisor). Mineralogical 

Characterization of Gold Ore the Rio Paracatu Mineração (RPM), 
aiming at the determination of Titanium-Bearing Minerals. Rio de 
Janeiro, 2010, 118p. MSc. Dissertation – Departamento de Ciência dos 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This work presents studies in Minerals Characterization of gold ore sample 

from RPM-Kinross with objective to identify their titanium-bearing minerals and 

to assess its behavior in different size fraction (spectrum release). The 

methodology involved particle size analysis and minerals separation (separation in 

dense medium and magnetic separation), followed of mineralogical studies by X-

Ray Diffraction, Optical Microscopy and Scanning Electron Microscopy (SEM) 

by using the Mineral Liberation Analyzer-MLA. The products obtained were 

submitted to Chemical Analysis of X-Ray Fluorescence. The analysis of X-Ray 

Fluorescence revealed that the sample studied was formed essentially by SiO2 

(66,4%), Al2O3 (14,2%), Fe2O3 (7,22%) and TiO2 (1%). The studies were focused 

in six different sizes (-300+212; -212+150; -150+104; -104+74; -74+53 and -

53+37µm). ). About 20% of the material from all fractions material is sunk (dense 

medium), composed mainly of SiO2 (35%), Fe2O3 (30%), Al2O3 (> 7%) and TiO2 

(<5%). The floated fraction was composed mainly of SiO2 and Al2O3. The XRD 

of the sunken fraction indicated the presence of ilmenite, rutile and anatase. The 

sunken fractions were subjected to magnetic separation in the Frantz separator at 

different current intensities (0.3 to 1.75A), this operation was concentrated up to 8 

wt% TiO2 in the fraction -104 +74µm and 0.5A. The sunken fractions were 

subjected to systematic studies in the SEM system with MLA, confirming the 

presence of ilmenite, rutile and anatase as the titanium-bearing minerals. The 

gangue has been release of the mineral carrier of titanium was approximately 1% 

wt%, the denim has released more than 90% wt%. From the results it was 

observed that it is possible to concentrate the TiO2 contained in the ore. 

Keywords 

Mineralogical characterization; liberation; titanium. 
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